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3. O que são automóveis ligeiros?

São veículos com peso bruto (massa máxima) até 3500 kg e com lotação não superior 

a 9 lugares, incluindo o do condutor.

4. O que são automóveis pesados?

São veículos com peso bruto (massa máxima) superior a 3500 kg ou com lotação superior 

a 9 lugares, incluindo o do condutor.

5. O que são tratores?

São veículos construídos para desenvolver um esforço de tração, sem comportar carga útil.

6. O que são tratores agrícolas ou florestais?

São veículos com motor de propulsão, de dois ou mais eixos, construídos para 

desenvolver esforços de tração, eventualmente equipados com alfaias ou outras 

máquinas e destinados, predominantemente, a trabalhos agrícolas ou florestais.

7. O que são motocultivadores?

São veículos com motor de propulsão, de um só eixo, destinados à execução de trabalhos 

agrícolas ligeiros, que podem ser dirigidos por um condutor, a pé ou em semirreboque, 

ou retrotrém ao referido veículo. 
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17. Como se classificam os tratores relativamente à altura 
livre acima do solo?

 → Baixos;

 → Médios.

 → Altos.

Considera-se baixo um trator com uma altura, desde a sua parte mais baixa até ao solo, 

até 0,30 metros.

Trator de altura média é aquele que apresenta uma distância ao solo de aproximada-

mente 0,50 metros.

Um trator alto apresenta uma distância ao solo superior a 0,80 metros.
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19. Quais são os principais componentes do trator?

Nas figuras seguintes, podemos ver a constituição de um trator nos principais compo-

nentes e sua localização. Na primeira figura, temos um trator de tração simples e, na se-

gunda figura, um trator de quatro rodas motrizes:

Contra pesos

Eixo frontal
com suspensão

Redutor final Embraiagem Caixa de
velocidades

Diferencial traseiro
e Redutores finais

Motor Cabine Tubo de escape

Levantamento hidráulico

T.D.F.

Diferencial

Rodas motrizes

Caixa de
velocidades

Motor
Embraiagem

Rodas diretrizes
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30. O que é a cilindrada?

É o volume do cilindro compreendido 

entre os dois pontos mortos.

Por cilindrada total entende-se o produto 

da cilindrada dum cilindro pelo número 

de cilindros. Expressa-se em centímetros 

cúbicos (cm3), ou litros (l). 

Nota: 

Mil centímetros cúbicos são equivalentes a um litro.

31. O que é um tempo?

É o percurso do êmbolo de um ponto morto ao outro. Ou seja, é o espaço varrido pelo 

êmbolo (ou pistão) entre o ponto morto inferior (PMI) e o ponto morto superior (PMS).

32. O que é a taxa de compressão?

É a relação existente entre o volume de 

ar, que entra no cilindro (no primeiro 

tempo), e o volume ocupado pelo 

mesmo ar depois de comprimido (no 

final do segundo tempo).

33. O que é a potência de um motor?

É a força que o motor debita, normalmente expressa em cavalos vapor (CV) ou em ki-

lowatts (KW). A potência máxima é obtida a uma determinada rotação do motor, e vai 

Diâmetro

P.M.I.

P.M.S.

Cu
rs

o
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O sistema de distribuição é o conjunto 

de peças que regula a entrada e saída 

dos gases no cilindro.

É composto por válvulas e respeti-

vas guias, mola da válvula, balanceiro, 

hastes, veio de excêntricos (ou árvore de 

cames) e engrenagem da distribuição. 

Por cada cilindro existem, no mínimo, duas válvulas, sendo uma de admissão e outra de 

escape, mas podem ter mais, existindo inclusive motores a gasolina com oito válvulas 

por cilindro. Atualmente o mais comum é cada cilindro ter quatro válvulas (duas de ad-

missão e duas de escape); torna-se o motor mais eficiente e com melhores prestações 

ao nível do consumo e potência. 

40. O que é a árvore de cames ou veio de excêntricos?

O árvore de cames ou veio de excêntricos é um eixo onde se situam as cames ou ex-

cêntricos, e recebe movimento vindo da cambota. São, no mínimo, dois excêntricos por 

cilindro do motor: um para abrir a válvula de admissão e outro para a de escape. Por 

cada volta que dá o veio de excêntricos, a cambota dará duas, visto que em duas voltas 

da cambota só se produz uma fase de admissão e outra de escape.

 

Aspeto de uma árvore de cames ou 

veio de excêntricos de um motor de 

quatro cilindros.

Podemos contar oito excêntricos, 

sendo dois excêntricos para cada 

cilindro: um para comandar a válvula 

de admissão e outro para a de escape.

Válvula

Tuche

Chaveta

Balanceiro

Eixo

Mola
Guia

Haste

Sedes
Excêntrico

Saliência do
excêntrico

Porca de
blocagem

Parafuso de
regulação
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Nota:

A verificação do estado do filtro de ar é um cuidado periódico. Não o esqueça nunca, 

pois trata-se de uma parte importante para o bom funcionamento do motor. 

5.4.1. TURBOCOMPRESSOR

56. O que é, e qual o efeito do turbocompressor?

O turbo é um mecanismo que introduz mais ar no interior dos cilindros do motor. É sabido 

que quanto mais ar (oxigénio) se tiver disponível, mais combustível se pode queimar ou 

menos combustível se vai desperdiçar, que poderia sair pelo escape sem ser queimado. 

Com o turbo aumenta-se a potência do motor e diminui-se o consumo de combustível.

57. Como funciona o turbo?

Assim que se põe o motor a funcionar, o turbo também entra em funcionamento.

É composto por duas turbinas, em que uma faz girar outra. Aproveitando os gases de 

escape, faz-se girar uma turbina que, por sua vez, vai fazer girar outra que empurra o ar 

limpo para dentro dos cilindros.

Aspeto do funcionamento do turbo.

Os gases de escape, ao saírem a grande velocidade, fazem girar a “turbina de escape” que, 

por sua vez, como está ligada à “turbina de admissão”, a faz rodar com igual velocidade.

A turbina de admissão, ao rodar, puxa o ar e empurra-o para o interior dos cilindros.

Turbina de
escape

Turbina de
admissão

Turbo alimentador

Entrada de ar

Escape

Gases de escape

Cilindro
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Pneus de trás  → Entre 12 e 16 psi ou entre 0,9 e 1,1 bar

Pneus da frente  → Entre 24 e 28 psi ou entre 1,7 e 2 bar

Pneus do semirreboque  → Entre 35 e 100 psi ou entre 2,5 e 7 bar

A pressão pode ser expressa em Psi, Bar, Kg/cm2, ou KPa.

Na tabela seguinte podemos ver a relação entre estas quatro unidades: 

psi bar kg/
cm2 KPa psi bar kg/

cm2 KPa psi bar kg/
cm2 KPa

1 0,06 0,07 6,9 26 1,80 1,82 179 60 4,13 4,21 414

5 0,34 0,35 34 30 2,06 2,10 207 70 4,82 4,92 483

10 0,68 0,70 69 35 2,50 2,55 250 80 5,51 5,62 552

14,5 1,00 1,02 100 40 2,75 2,81 276 90 6,20 6,32 621

18 1,24 1,26 124 43,5 3,00 3,06 300 102 7,00 7,14 700

22 1,51 1,54 152 51 3,50 3,57 350 130 9,00 9,18 900

127.1. Como se sabe qual é a pressão máxima de ar que um 
pneu pode suportar?

Os pneus poderão trazer inscrito o valor da pressão máxima admitida, juntamente com 

o valor do peso máximo que pode suportar em Kg.

128. Como se chama o aparelho para medir a pressão de ar 
de um pneu?

Chama-se manómetro. 

Serve para verificar a pressão do ar dos 

pneus, introduzir mais ar ou retirar ar.
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Aspeto de um travão de maxilas com comando de acionamento hidráulico,  

e suas partes constituintes.

141.2. Como funcionam os de discos?

Os discos rodam juntamente com o veio de transmissão ou semieixo. Quando se pre-

tende parar o veículo, bloqueia-se o andamento dos discos que, por sua vez, obrigam 

a parar o veio de transmissão.

Aspeto de um travão de discos em banho de óleo, e partes constituintes.

PedalBomba do travão

Mola recuperadora 
do pedal

Excêntrico de recuperação das maxilas

Depósito de óleo dos travões

Interruptor

Parafuso 
de sangria

Êmbolo

Calço

Maxila

Prato fixo

Haste de 
accionamento

do travão

Rebites

Calço

Disco do travão

Mola de 
recuperação dos 

discos

Esfera

Discos expansíveis

Orifício de sujeição 
das molas

Carcaça do travão

Pedal

Porca de regulação
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164. Como se deve desligar e ligar a bateria?

Ao desligar a bateria comece pelo terminal da massa (negativo) e só depois desli-

gue o positivo.

Para ligar a bateria comece pelo terminal positivo e por último o negativo.

Se não respeitar a ordem para ligar e desligar a bateria, poderá provocar um curto-cir-

cuito ao mexer nos terminais com algo metálico.

165. Que tipos de ligações se podem fazer entre baterias e 
qual o resultado?

Pode fazer ligações paralelas ou ligações em série.

 

A ligação paralela faz-se, por exem-

plo, para ajudar outra bateria fraca. De-

sta forma, a voltagem mantém-se e os 

amperes somam-se.

 

A ligação em série faz-se, por exem-

plo, entre duas baterias de 12 volts, 

para se obterem 24 volts. Desta forma, 

a voltagem duplica e os amperes ficam 

os mesmos.

Cabo da corrente Cabo da correnteCabo da massa Cabo da massa

Ordem para desligar Ordem para ligar

2ª 1ª1ª 2ª

–

12V
160AH
400A

12V
80AH
400A

+

–

+

12V
80AH
400A

–

24V
80AH
400A

12V
80AH
400A

+

–

+

12V
80AH
400A
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183. Que dispositivos de segurança devem existir para 
evitar possíveis acidentes?

Os acidentes mais frequentes com os veios de cardans estão relacionados com o enro-

lamento de vestuário nas partes móveis. Tais acidentes podem evitar-se adotando ati-

tudes prudentes e utilização adequada do equipamento. A proteção deverá existir ao 

nível do trator, do veio de cardan e da máquina recetora.

183.1. Que dispositivos de segurança devem ter os tratores?

Os tratores deverão estar equipados 

com um resguardo protetor, que evita o 

contacto acidental com a extremidade 

do veio da TDF e a extremidade do veio 

de transmissão de cardan. Também a 

extremidade do veio da TDF, quando não 

utilizado, deverá estar protegido com 

uma tampa protetora própria.

183.2. Que dispositivos de segurança devem equipar os 
veios de cardans?

Em todos os modelos deve existir uma proteção exterior do veio:

A proteção exterior deve ser fixada por meio de correntes a pontos fixos do trator ou da 

máquina, a fim de se manter imóvel.

É essencial manter as proteções do veio em boas condições, e substituí-las sempre que 

apresentem defeitos que comprometam a segurança. Existe muita oferta no mercado, 

mas a empresa “Sparex” criou uma gama de proteções compatíveis com vários tipos 

de perfis e com diferentes comprimentos, sendo montadas facilmente, sem ferramen-

tas, contribuindo fortemente para a segurança.
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Assim, temos alguns exemplos no quadro a seguir.

Temperatura do ar ambiente em ºC Temperatura do motor em ºC

Muito baixa 
temperatura 

ambiente.

Baixa 
temperatura 

ambiente.

Normal 
temperatura e/ou 
normal rotação do 

motor.

Alta temperatura 
e/ou alta rotação

do motor.

 -40º -30º -20º -10º 0º  90º 100º 110º 120º  

SAE 0W 60

SAE 5W 30

SAE 10W 40

SAE 10W 50

SAE 20W 50

SAE 20W 40

SAE 15W 40

SAE 10W 20

SAE 40

SAE 30

SAE 10W

196. O que é a qualidade do óleo?

Além de escolher a viscosidade correta, também precisa de escolher o nível de quali-

dade do óleo de motor. Os níveis de qualidade estão mencionados nas etiquetas. Os 

fabricantes, especificam óleos de motor certificados principalmente de acordo com 

os sistemas de classificação europeu ACEA (Associação dos Construtores Europeus de 

Automóveis) ou, pela América API (Instituto Americano do Petróleo).

196.1. Como se divide a classificação API?

Divide-se em duas classes:

S - ( de SA a SP ) para motores a gasolina;

C - ( de CA a CK-4 ) para motores diesel. 
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236. Que cuidados deve ter com o manuseamento da TDF, 
veios de cardans e alfaias?

→ Ao engatar qualquer alfaia, nunca se coloque no meio da alfaia e do trator;

→ Não usar roupas largas, nem cabelos compridos e soltos;

→ Nunca ligar ou desligar o veio de cardan com o motor do trator em funcionamento.

Aspeto do guarda-lamas traseiro de um 

trator, com os comandos para os braços 

hidráulicos e um botão de paragem da 

TDF. Desta forma, podemos parar a TDF 

em caso de emergência e manusear os 

hidráulicos com maior segurança. Tem 

ainda botões para comandar a saída 

hidráulica, por exemplo para um terceiro 

ponto hidráulico.

237. Que cuidados deve ter com o sistema de arrefecimento?

Quando o motor estiver quente, não desaperte o tampão do radiador de repente. 

Afrouxar até à primeira posição, para que os vapores de água saiam lentamente, e só 

depois se desaperta por completo; caso contrário, pode-se queimar.

238. Que cuidados se deve ter quando se eleva o trator?

Sempre que o trator ou qualquer outra 

máquina tenha de fi car apoiada, deve 

usar preguiças ou um cepo de madeira. 

O macaco hidráulico não é de confi ança, 

pois pode descer provocando um 

acidente.

Cepo de madeira

Macaco hidráulico               Preguiças
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